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Outra riqueza! 
1 A Senhora D. Sofia falece~ 

no dia 8 de Março, ao fim 
da t;lrde. Vei!«l para a Casa do 
Gaiato de !Paço de Sousa há 40 
anos. Derus dtamou-a pela pala­
vra de Pai Améri'co n'O GAIA­
TO e nos rpúl~itos. Veio e ficou. 
Mulher decidida, tudo dehou: 
terra, família, cas~ campos e 
todos os bens. 

Descobriu 10utra riqueza: Ser 
Mãe de uma multidão de filhos. 
Os da Rua. Os mais abandona­
dos - que perderam a que lhes 
deu o sangue, que não a neces­
sidade de ter mãe, nem o gosto 
e o sabor dela. 

Oh missão sUblime! Vocação 
divina reservada à mulher. É 

tão grande e tãjtJ comum lhe 
parece o dia-a-dia na Obra da 
Rua que não dá conta das altu­
ras em que está. 

A Senhora D. Sofia viveu 
assim: humilde ·e pobre como a 
vela que se vai queimando 
até ao fim. Sem nada reservar 
para si. Foi toda para os peque­
ninos. O 'Evangelho 'ViV\0 dos lí­
rios do campo ~ das aves do 
Céu ... Quem duvida? 

Quis morrer no seu posto: 
testemunho do amor fiel ~ sa-

pos e, jardins !Colher ramos e 
t1lores - um deles, de calça 
desapertada, à gaiato! - e, 
ternamente, pousavam os rami­
tos no corpo da Mãe, em 
penhor de gratidão • .Ela gostava 
tanto de flores! 

Éramos, ali, o mais antigo, 
naquela hora grande. 

'Pouoos dias illlltes, pelo ani­
versário natalí'clo, demos-lhe 
um fraternal abraço. Não sorriu 
nem se eX:Pandiu. Ouvimos só 
um -<<muito obrigadon, pois os 
olbios perman~ram fixos à 
mesa, num profundo silêncio 
que parecia uma oração. 

Mulher furte da Sagrada 
Escritura, como seria belo o 
encontro, o abraço de !Paz a 
Pai Amédco, ncx Reino dos . 
Justos! Tinha !POr ela tanta 
admiração! 

Foi recebida, no Céu. com 
hinos de rglória dos santos; e 
acolhida nos braços ~o Pai Ce­
leste com uma grande certeza: 
<<five fome e deste-Me de co­
mer; estava nu e vestiste-1Me ... » 

Cumpriu o Mandamento No­
vo! 

Júlio Mendes 
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A Senhora fJ. Sofia quis morrer no 

seu posto: testemunho do amor fiel e 

sacrifiop.do. 

Notas 
do te111po 

Mais niD 
alerta! 
• Tantas vezes temos aler-

tado os nossos Leitores (e 
.até a grande Imprensa já o fez) 
para esse tgl'Upo ou grupos que 
andam rpor aí JVigarizando in­
génuos com peditórios e oo­
branças para .a Casa do Gaiato, 
que quase nos desfalece a von­
tade de insistir e a !Paciência 
para escutar queixumes de quem 
só depois da 'Casa roubada, oui­
da de trancar a·s poi11Jas. É 
preciso que nos não conheçam 
minimamente para ignorar que 
em quase meio século de exis~ 
tência nunca usámos tais pro­
'oessos nem lé agora rque os va­
mos encetar. 

IE o ,pior é que não há outra 
defesa senão o bom-senso de 
rCada umn· 

Com a Al.l!toridade, infe-

lizmente, não vale a pena con­
tar. Senão, !Vejamos: 

No princípio de Janeiro, um 
rapaz de dezassete anos que 
usa, «em serviço», o nome de 
«Batatinha>>. lfoi preso pela G. 
N. R. de Canidelo, depois de ter 
ludirbri.ado uma :Empresa, cujo 
.Pessoal e Administração con­
tribuiram com dheque e nume­
rário e !Peças do ISeu fabrico. 
Alpresentado no Tribunal de 
Gaia, é -lhe apreendido o que 
tinha ainda em ,sua posse e 
mandado embora. A Judiciária 
tomou conta do acontecimen­
to ... e tudo continua na mesma. 
Se não !fora a !Empresa ter­
_nos comuni:cado o facto, nem 
dele saberiamos. Entretanto, 
quantos novos alarmes nos vão 
chegando de pessoas que têm 
caído no •«conto»~ 

crificado. ,--------------------~-----...Ji-------------1 

Este jovem, ou o grupo de 
que faz parte, têm a sua estra­
tégia bem montada. Actuam 
durante breves dias num,a loca­
lidade e logo mudam para ou­
tra. Assim, numa semana rece­
bemos recados de Gaia., para 
logo a seguir os termos de Gon­
domar ou Matosinhos ou Vila 
do Conde. O último foi de Gui­
marães. Aqui, a ·«identificação» 
era uma braçadeira, o lque rat'é 
:se tornava notado. Ma•s as pes­
soas caem ,e só depois reflectem 
na inv>erosimilhança de tal 
acção. 

IFOi grão de trigo que rcaíU no 
sulco ... 

Foi semente de novas voca­
ÇÕes lançada à terra. . . Creio! 

Mas o Júlio Mendes, gaiato 
dos mais velhos, abre 10 seu 
coração .. . 

I 

Padre Manuel Alntónio 

Era um dia lin~ com asso. 
mos de Primavera. 

A notícia cai-nos em cima e 
olhamos pro horizonte - su­
focados. 

Quase quarenta anos de 
doação tota~ ao tcLixo das ruas», 
Mãe de muitos que tampouco 
sentiram o bafo matemo; e, edu­
cou, tratou ,e criou, desvelada­
mente, na bela casa-mãe. 

De polliCas falas. Discreta. 
Sentido da Pobreza e da pou­
pança. Ironia fina. Palavra ~er­
ta, na hora certa. Justíssima. 
RefleJilos duma alma re;cta. Tão 
discreta que mal se dava fé da 
Senhora ID. Sofia! 

Que lindos quadros recolhe­
ram os nossos olhos pecadores, 
na tarde de despedida! Não 
tanto as lágrimas. a dor !huma­
na. Sim, o gesto dos mais pe­
queninos, os «Batatinhas», que, 
silenci)Qsamente, iam (80s cam-

SETÚBl\L 
[)esta vez foi o fiOigo que nos 

bateu à .porta. IEile anda :fogo 
por todo o lado, não admira que 
tamb'ém nos queime. E nós que 
andamos sempre metidos nele. 
NáJo fosse ~sto a Obra da Rua. 
Talvez seja essa a razão porque 
!Ela é tão pequenina neste mun­
do e sejam tão poucos os que 
a querem seguir e 'identificar-se 
com Ela. É que Ela tem fogo. 
Ela queima. !Por dentro e por 
f.ora~ 

Alguém pôs fogo à nossa 
palha, ao palheiro e à ,Casa. Não 
ardeu tudo porque Deus esteve 
rconnosco! A Ele, graças! Aos 
mpa21es que heroicamente luta­
ram durante a noite e ao longo 
de quase um dia contra o fogo, 
g11aça.s bamb'ém. Aos bombeiros 
que a'COrf!emm prontamente e 
.alguns eram antigos gaiatos -
a nossa gratidão. 

'Estive para não falar no 

aconteciment o. Os pre]UIZOS 
não foram avultados como pode 
p.areoer. Com duas outras mil 
telhas .e uma rOOberbum em 
cimento que nós vamos fazer 
com o nosso trabalho, e mais 
umas carradas de palha que 
iremos lbuscar ao Mentejo, tudo 
lfic.ará melhor e nós mais acau­
telados. 

As aflições IPel.a situa·ção de 
rapazes 1são constantes. Vêm 
rpedidos de todo o lado. <<Olhe 
que ele jâ· assalta, já põe, :fogo, 
:fo,ge à escola, anda de noite, 
desaparelce.» Se é !POSsível, até 
.aos 13 anos, não !Pomos obstácu­
Los. Ba·s'ta que seja abandonado. 
jContudo, nem sempre lhe paga­
mos a dívida que a s<Jciedade 
com ele contraíu e esta Obra 
quer saldar: IFa,zer dele um ho­
mem. 

A lfa1lta de :carinho e atenção. 
Os pont.ap'és. IA Rua. Tudo 

entrou na ·consciência do rapaz. 
!Por v,ezes, não oonsegue liber­
tar-se. Quem paga? - Quem o 
amou e lhe perS!pectivou uma 
vida digna que ele não conse­
guiu atir11gir. !Por isso, corremos 
o risco de tudo. 

Nenhum dos que agora vivem 
oonnosco seria capaz. !Nenhum. 
ll'v1as, quem sabe?, talvez algum 
daqueles ,a quem quirsemos dar 
a mão... e... não entendeu ... 
Sofremos todos, mas o sofri­
mento não nos desanima. Antes 
pelo contrário, mais animados 
e mais conv.ictos ficamos. 

Somos u.m.a Obra de risco. 
Quef!emos viver o rirsco. Ser 
porta aberta é viver o risco ,sem 
10 tremer. 

O !Senhor veio consolar-nos, 
logo ao outw dia de manhãzi­
nha. !Saía rp.ara a .cape'la, onde 

Cont. na 4." 'pág. 

- Ponque não retiveram Q 

ra:paz e o entregarem à Polícia 
para, por ele, se chegar ao 
«cérebro» da o1:1gani.zação? 

Isto dizemos nós, ingénuos 
também como os que se dei­
xam apanhar na rede. -e que, se 
a Polícia o prendesse, voltaria 
a suceder -como em Canidelo. O 
Tribunaq toma conhecimento 
e deixa-o à solta. A Judiciária 
assume o processo e espera vez 
para investi-gar. E o caminho 
lf.ica ralberto a um tipo de delin­
quência para o qual nem sequer 
ré preciso muito arroíjo. 

Não sei se a arte de roubar 
1se costuma inscf!ever entre as 
prdfissões Hberais. Mas, não !há 
dúvida que 'é largamenrte libe­
ralizada. 

e Não tenho dados para .afir­
mar que seja boje maior o 

número dos afectados por doen-

Cont. na 2. • pág. 
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oM~S UM - Mais um que veio 
estudar. É .o Nélson. Tem 12 anos. 
Frequenta .o 1.0 ano do CiclO' !Prepa­
ratório. 

iEsteve um ano sem estudar, porque 
o pai não oo deixou. A mãe -faz um 

tratamento aos pulmões. 
1]:rá frequentar as aulas no Colégio 

S. Teotónio xmde foi amávelmente 
acolhido. 

'Nós desejamos que consiga alcan­
çar os seus objectivos. 

Cuido 

NOVO BISPO- Tem alguma 'Coisa· 
a ver collllosco, o nosso muito amigo 

-.... Padre Pelino, eleito Bispo-auxiliar do 
Porto: é sobrinho e afilhado do nosso 
Padre Horácio. 

Quando estudante pas:;ou ,pa:rte das 
férias em nossa Casa e aqui celebrou 
a primeira Missa. Já ordenado, aju­
dou-nos, muitas vezes, em acções es­
pirituais. 

!Na véspera da sagração aqui re~:ou 

e medioou. 
Dia 13, na Sé de Coimbra, foi sa­

grado Bispo e muitos gaiatos parti­
ciparam na .cerimónia. Rezámos para 
que Deus o ilumine e ajude no minis­
tério episcopal 

·A D. Manuel Pelino desejamos mui­
tas felicidades. E não se esqueça de 
nós - nem do dia do magusto ! 

CRJ'SMíA - F.oi na paróquia de 
Miranda do Corvo, em 6 de Março, 
a celebração do Crisma, tendo parti­
cipado um grupo dos mais vellhos de 
nossa Casa. 

!A preparação catequética durou 
três meses, com encontros semanais. 
Base de orientação: um livro sobre as 
parábolas do Eva:ngelho que nos 
impulsionaram para trabalhos prá,ticos. 

Na véspera, quase ninguém tinha 
padrínlho ! A mal ta dirigiu -se, então, 
a ~migos, dos arredores. 

~residiu à celebração o Bispo de 
Coimhra, que visitara a paróquia cO'Illo 
Poasoor da Diocese. Na seXIta-feira, al­
moçou éonnosoo. A !homilia, referiu 
o que tinha ouvido e presenciaxlo na 
região: acções e preocupações. Real­
çou a importância do Crisma e con-
vidou-nos a não desistir de uma cate­
quese sístemática, incentivando os 
·padrinhos a ajudar oos crismados. 

!Por ifim, almoçámos no gimnodes­
portivo. 

Cuido 

Setúbal 
!A FOME - Duran:te a semana, 

muitos Pobres hatem à nossa porta 
em busca de alimento pa·rra saciarem 
a fO'Ille. O número de pedinl.e!S au­
menta, semana a semana, e 
atendemo-los de modo a satisfazer as 
neldessida'C!es, de aoordo com as n~ 

!POsSibilidades. 
!Há dias, quando atendíamos os 

Pd!Yres, chdgava a nossa carrinlla 
com onze caixas de ibef'bigão. Decidi-

mos, rapidamente, distribuir seis ,pelos o !felizes. Temos necessidade de a.pre. 
que esperavam alimentos. Mal abrimos sentar o 11.0"'->50 c1111taz! Mostrar a nossa 
a porta surgiam bra·ços e sacos de to­
das as direcções. Servimos poucos de 
cada vez para tudo correr em ordem; 
com carinho e rem ura como se esti­
véssemos a cuidar de nós. E .os Probres 
agradeciam o maná. 

IÉ tão ,pouco o que fazemos em re­
laç:.ão à legião de Pobres de Setúbal ! 
Não cabe só a nós olhar pelos que so­
frem prlva'ÇÕoes ... 

SU'PD!tFLUO a época carna-
va1esoa gastam-se millhares .de contos 
em coisas supénliluas, que afectam as 

crianças. Um artigo prejudicial: as 
b:wbas. 

·Tod:os proocuJ1alllos que os bomeDoS 
encontrem a paz, mas iniCutimos o 
espírito de guerra nos adoloscentes, 
através desses perigosos !brinquedos! 

Deveriam pôr termo à venda de 
objectos que prejudicam a saúde men­
ta:! das crianças e penalizam outros, 
incomodados coon a situação. Quem 
fala de bombas do carnaval, fala de 
armas de 1brincar, carros de guerra· e 
outros brinquedos. 

10 muito <din!heiro que se perde em 
brinque<dos prejud:i'ciais, poderia ser 
utilizado para sQICOrrer quem precisa 
e, assim, minorar um grande mal que 
nos assola': a fome. 

Mário Ca:neira 

Toial · 
PRIMA VER!A. - Chegou a 'Prima­

voora! Com ela, Q sol, a hrisa suave 
com a v:o-t: dos nossos pequeninos ... 
.Qs campos estão <verdinhos! Começam 
a desabroahar Horinhas silvestres. As 
vacas, todos os dias, vão pastar. O 
Ricardo, de (l anitos, mais o J,oel e o 
«Gordo» sempre juntos dos paoos ... 
Não se fala dos periqu i oos. Já se i ma­
gina... () saco da alpista é que as 
paga. E o resto que estes três >«.atle­
taS» (mais 5 abaixo dos 6 anos) são 
capazes de fazer! 

•FlEST.AS - As n ossas Festas! 
•Comunhão entre os an1igos da Obra 
da Rrua e os gaiatos. 

Anúncio que nos sai da alma! A 
vida, em nosoas Casas, faz-nos 'alegres 

l 
- I 

Casa. «:As noossas Festas são um im­
p ()rtante contribuoo na missão de ifa1JCr 
homens para servir», sentir a responsa·­
•bilidade e aceitá-la de mãos dadas ao 
serviço dos mais pequenos. Receber 
os ensinamentos e a experiência do 
nosso dia-a-dia que alia uma exi•gência: 
\Üs passatempos, formas sãs de a.provei­
·tamento dos tempos livres. 

<4NÓS andamos sempre em festa! IDe 
tudo fazemos festa, principalmente do 
trabalho. Desde o <varrer as ruas, 
apanhar o li.xo, formação IProfissronal, 
.em nossas O:ficinas-escolas, at!é aos 
trabalhos do campo.» 

As nossas Festas! Os ensaios custam 
muito! Pois~- .. ! Mas <tudo é !feito por 
nós! 

.Olhem : «O farrapõ.o de ontem a dar 
migalhas de pão às pombas, ele que 
apanhava despojos de .comida no lixo 
das ruas .. -» 'E aqui somos todos •Co­
munMade que quer pa:rtilhar convosco 
o que é nosso: alegria e ~aginação 
que existe dentro do nosso coração, 
·para que a Festa de 1988 seja verda­
deiramente uma manifestação sim,ples 
e agradwvel. 

Se o leitor tiver músicas, colares, 
pulseiras, vestidos e fatos rellacionados 
com o meio artístico, enviem-nos por 
favor. 

Estc;Vam arentos! Brevemente dare­
mos mais notícias: datas, !horas e lo­
cais das nossas Festas. 

'Para já estão todos convidados! 

José Manuel dos Anjos Nunes 

.P~.ç~~. ~~--· s~U.s~_ 
, : . :_. ·. ·"' . --~ ' - ~ ;. . . .. 

VINHA - O Pau'.o Virgüio lavrou 
a nossa vinha com 
oolo precisa<va de 
limpo das ervas. 

o tra:ctor, pois o 
ser arejado e 

! Eis mais um passo 'jlara uma vinha 
:fiortalecida e saudável, 'Para daqui 
a a1guns an{)S podermos obter o fruto 

esperado. 

DESPIOiR.ri10 - [)ia 28 de Feve­
reiro realizámos um encontro com o 
GrlliPO Desp(}rtivo Cénico de Parada, 
do concel!ho d'e Paredes. 

Um jogQ cheio de peripécias e , a.pe­
sar de não durar mais de 40 mi.nwtos, 
pru- de3istência consecutiva de elemm~­
tos da equipa adversária, deu-se q>or ter­
minado -cO'Ill um 1resultado a 8-2. Se é 
q ue se lhe •pode chamar jogo ! 

.OBR.!AS - O edilfícix> da nossa 
tipografia co.ntinua lem a:ndamento. 
J á foi caiada uma parlle. Algora, pre­
param a c aixilharia. 

iEl, como não -podia fal.tar, o Neca 
jardineiro tratou de embelezar o 
lograklouro p1antando limoeiros, lwran­
j eiras e tílias. 

G.M.ftPIO DE 11ÉNI1IS -Finalmente, 
<vai ,para a frente o tão desejado oamp.o 
de ténis! Já tiraram a1guma terra e 
'jlrepa:ram-se 'J)ara dar o ~aque de an­
damento. 

.AIDlJM!EjN'IIA.ÇÃO - O nosso menu 
melhora. 

•Agora, para nosso hem, Lemos ~grelos 
a todas as refeições. Mas, o melhor 
tem sido a nossa tão qtrexiida sallada de 
oonsewa:, atum de toda a espécie. 

]oel Filipe, füho de Carlos Alberto Grelos e conserva é 0 que está a dar. 
Marqu~s (que foi dv Tojal) e Maria 

A mália Pascoal. td?.ltühe» 

.notítios 
· do [onfl!rêntio· · -
de Pato de Sousa 
PA.R111I1HA - As telhas para o 

anexo da resi'd:ê:ncia da Viúva foram 
dadas, com muito amru-, tPelas assi­
nantes 26152, da Foz do [)ouro; 
31782, de Escalhão; e 25422, de VHa 
Nova de Gaia. O edifício está cober-
110 e, ela, fuliz. Compreendemos a 

alegria, pois ao lOJ\go dos anos acom­
,pan'hámos a epopei'a da construção da 
moradia. Sabemos quanto saiu do 
corpo, àquela gente! 

Ainda para ·as Viúvas, o ha'I:Mtual 
cheque do «Manuel de Br(l{;l.!t1> ; e 
mais outro da Rua Vieira d'ru·rue'hiSC, 
ca.pital do Norte: «Perder o marido ... , 
mas ficar sem recursos para governar 
o resto da vida, d eve ser deprimente>>. 

Com muita 'Perseverança, registamos 
a presença do casal-assiltante 11902, 

do Fundão; «Uma assinante de Paço 
de Arcos>> ; assinante 27063, de Ca­
cém; J8934, do Porto; «Avó de Sin­
tra», para a <<FamUia do costlmle». 
Acrescenta: «Vou orando para que a 
sua vida! se torne mais leve». Teste­
munho cristão. Amor a Deus e aos 
Pobres. 

'Cinco contos dum sacerd01:e braca­
rense. «A 'habitual contribuição (da 
assinante 311104) para ct Conferência 
do Santíssimo Nome de Jesus» e «uma 
referência, de forma discreta, n'O 
GAIATO». Só iDeus sabe quem é! 

Manuel, da Rua Faria Guimarães, 
segue tão escondidinbo que ninguém 
o vê. Repetimos: só Deus. O C<>$tume, 
de Santa Cruz do Douro. !M:il, do 
assinani.e 37853 ; e mais sessenta, de 
Mafalda, opela mão do 'Padre Luiz. 
Outros mil, da assinant;e 10784, de 
Ermesinde. 

-Rema'n'escente de contas, da assi­
nante 14802, cuja «aplicação ficará ao 
vosso critério. Este peq1teno donati­
vo - contmua a Amiga d'Os Po­
bres - não é mais do que uma gota 
no mar das necessidades mais pre­
menites». Assinante 26271, do Porto, 
dois mil escudos. Opf)r~unas ofertas 
do assinante 1410, do Porto. Seis 
t:onLos, de Almada, pela mão do P 'adlre 
Acílio. <!!Para o Pobre mais pabre da 
Conferência do Santíssim~ N ome d e 
Jesus», nnl e q-uinhentos escudos, da 
assinante 11864. Mais 500$00, da 
assinante 77(:1), h'á quantoos amos sin­
oon'izada com O G.AIA.TO! iE /) mesmf) 
da 111.0 700, «assinante desde o número 
3». P:resenças riquíssimas!· 

.Em nome dos Pohres, e à maneira 
bem po11tuguesa, o nosso muito obri. 
glido. 

Júlio Mendes 

Conferência 
do Lar do Porto 

Na última reunião da nossa Oon­
{erênc:a, com a presenc;-a d'o nosso 
director espiritual, f:oi ap·resenta.do um 
problema de habitaçãO!. A situação é 
realmoote conlfrangedor·a:, mas e1a 
existJe e o problema é que na casa, se 
é que se pode ,chamar casa, chove 
como na rua, não 'tem sanea.mento, os 
tectos estão todos a cair, o soa1bo 
está cheio de buracos; enfim, é 
realmente desa~ra'Ciá.vel viver numa 
situação desoos. O casal que preren-
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demos ajudar é <;omposto por doi; 
filhos e um im1ao, mas o mais grave 
é n sua s ituação monetária, porque o 
marido tem um fP rohll!ma gt'a•ve nos 
rins e não trabalha; a esposa t.rahalha 
aos dias o o irmão só ~anl1a 12.000$00 
mensais. 

Meus amigos, será que estes ii1IlãOS 
não têm direito a um la:r? Cllllfo que 
sim. Então foi assim que pensámos e 
decidimoo fazer uma campanha !Para 
a conslllução de uma casinha modesta, 
mas digna de ,poderem viver em paz. 
T erreno já remos. J."ica no Bairro do 
.Pai Améri:co 1e o nosso director espi­
ritual ficou de pedir wn orçamento 
para a construção da mesma. 

A nossa missãO' de ~icentino não é 
levar a esmola, mas crescer espiritual­
mente e tem de ser à cu,ta da carida­
de paciontJe que os conseguimos arran­
car daquela estagnação. É com muita 
perseveranc;.a que conseguimos fazer 
a lguma coisa 1pa:ra uma vida melhor. 
!Porque o <verda!deiro vicentino tem de 
ser humilde e é nessa !humildade qut 
nós aqui estamos a pedir a vossa ajuda 

para estes irmãos. Pois nós, ga:iatos 
vicentinos, sa:bemos quanto é doloroso 
passrur <as noites ao relento, porque de 
lá viemos ; por isso, precisamos das 
vossas migalhas para podennos tomar 
nosso, vosso bolo. 

Campanha tenha ·o seu .Pobre -
Assinante 30177, r iYUpa:s e 30$00; 
assiJtantc 26935, 1.000300: assinante 
26551., um do.nativo; assinante 10770, 

1.500300; .IIS19ina:nte 310.9, 1.000$00; 

assinante 3359, 4.000$00; assinante 
8632, 1.000$00; assinante 40340, 
5.000800; assinante 29935, 2.000$00; 

Lígia, 5.000$00; Ma11garida, 500$00; 

Conferência Feminina de S. Cosme, 
Goni<:lomar, 5.000$00; Júlio Silva, um 
disco, mais 1.000$00 de uma velha 
amiga; MMia August.il, S.OOOSOO; 
J. R. D., 6.000$00; ~Umru Alentejanu, 
U.0.000$00; Laura Costa, 500$00; 
Marília, 1.000$00; Pinheiro de Loures, 
10.000$00; Margarí'da IGrtW, 500$00; 

Amélia, 300$00. «Erwiamos esta peque­

nina migalhinha para ajuda 'Cia: vossa 
Obra e que !Pai Améri'co, lá no Céu, 
pec;~ ·;to Senhor, Nosso Deus, que con· 
tinue a 'J)rotegê-la coon os Seus San· 
tíssimos IDons. Amem. Um casal de 
Gaia.» Maria Leonor, 15.000$00. 

A todos, -os nossos agra:dec'i!men:tos. 

Casal Vicentino 

Notas 
do tempo 

Cont. da I: pág. 

ças do foro psiquiátrico, mas 
s into que sim. 
HoS~pitais de especialidade, 

1cheios. Consultas externas de 
especialidade, só a longo prazo. 
Instituições .para oobertura dos 
doentes crónicos - que é delas? 

No campo da saúde e da 
assistência me parece este dos 
mais prÓximos do ponto zero. 
Entretanto, possibilidades como 
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Cantinho das Senhoras 
e não para realizar um trabalho 
material que resulte material. 
Tem que ser como uma mis­
são. Colll/0 um trabalho, isto 
não dá! Penso assim idesde que 
vos conheço. Quando as 
pessoas tfazem apenas por tra­
balli.o ou !Profissão, por muitp 
que se esforcem não •vêem 
muito mais do que a parte mo­
netária. Tem que ser uma mis­
são assumida. Vim !Para aqui, no 
princípio do ano, sem vos ·'CO· 

nhecer, nem sequer sab~a da 
existência da Obra da Rua. E, 
agora, gosto tanto ... ! 

servir os rapazes, conscientes 
da sua :<<missão de gui·as», como 
é diferente! Como ,sabe lbem aos 
pais terem consciência de que 
os filhos 1andam bem acompa­
nhados! 

<~ melhor maneira de resol­
ver os grandes males alheios é 
cada um fazer todo o bem que 
puder dentro da sua pequenina 
esfera de acção. 

!Não há arma mais eficaz !Para 
comb~ter o mal do que a prá­
tica do bem.» ~Pai Amér·i·co) 

1Para lfalar de ternura, não 
há nada ·como falar das crian­
ças ... 

Acabei .a~gora mesmo de dei­
tar os mais pequeninos. É a hora 
da sesta. iEles brincaram. Can­
taram. Choraram, porque não 
queriam dormir. <<Bincã... Bin­
eá ... » - dizia o mais l?equeni­
no. Estão sossegadinhos., :espe­
rando .pelo sono .. . 

Aoabo de saborear quadros 
tão bonitos da nossa vida, aqui, 
em Casa! 

Quando ·os procurava para a 
sesta, passei pelo recr.eio da 
Escola. ALgumas prof•essoras 
bvincavam .e ensinavam jogos 
aos alunos. Tão lindo, assim, 
com eles .. . ! Uma delás andava 
a «replantar» as .flores que os 

pequeninos arrancaram; re, ca­
tando as •er-v,as, ~plicava, com 
•Oarinho, que a nossa Casa, 
florida, se torna mais bonita. 

iPadr-e Cristóvão está no es­
·critório, .atendendo grupos. Ex­
plica, pa·cientemente, o porquê 
d.a disciplina no jogo, nas horas 
de trabalho, nas aulas, no l"'e­
cr.eio, etc.: 

«A sineta que chama para 
levantar, !Para a refeição, re­
creio, aulas, etc. e o apito ou 
cometa no jogo têm sempre o 
mesmo direito de serem escu­
tados e obedecidos. :e assim que 
nos entendemos. Respeitando­
~nos, aprendemos a ser homens. 
:e para isso que aqui estamos.» 

rA alegri~ com que saír.am 
mostva bem 'qu•e o «sermão» não 
enfadou. 

Sr. João saíu com o tractor 
para o campo: «Vou abrir mais 
urt.s regos ... e esperar rpor eles» 
- que fPrecisam do campo para 
se curar·em. 

Também, 1aqui, !Precisam de 
ajuda e carinho .para entende­
rem que a terra lhes foi ofere-

Ca.Ivário 
,Podia dizer-te o nome dos 

pais e dos filhos. É melhor não. 
O pai, muito doente, vende ri­
fas para sobreviver.em. Moram 
na zona de Miragaia. Vivem no 
último andar dum prédio em 
11uínas - perto do telhado que 
<QUm dia destes» vai cair. 

Não pagam renda. O d01,10 
não quer. Quer que o prédio rua 

as que ofe11ecia· o ex-Sanatório 
de Montalto, sobranceiro a S. 
Pedro da Cova, vão-se tornando 
cada vez mais longínquas pela 
ruina crescente .a que foi aban­
donada aquela unidade. 

Foi, pois, com profunda sur­
presa que dei cont,a da polémica 
sobre a alienação do Hospital 
Júlio de Matos, em Lisboa. Nem 
sei se se tra~a de extinção se de 
mudança, tanto me rosta a 
acreditar na primeiro hipótese. 
S-e .assim fosse, pa11a onde iriam 
os doentes que lã estão e os que, 
pelo temJpo fora, JVão precisar 
de um tal apoio hospitalar? E 
que sereia daqueles a quem o 
Júlio de Matos dá algo de pro­
tecção post~hospitalar - uma 
espécie de «1Calvário» que não 
estará muito nas su:as coor.déna­
das burocrátkas, mas função 
que tem realizado .com úanta 
humanidade? 

'Oxalá em to~ reSóa opeMÇãO, 
como em tantàs outras que 
afectam o povo, OIS dfrões não 
apaguem os homens, as t:oécni­
ms não afÇJguem a humaniza­
ção cada vez mais necessária 
no tratamento dos constituídos 
em· debilidade. 

Padre Carlos 

no .seu interior para tomar pos­
se. 

tEsta >f\arbília sulballimentad,a 
e '<<SU'b-mundo» 1é assistida pela 
nossa Conferência do Lar do 
'Porto - !Con!f. de S. Francisco 
de A<Ssis. O •casall (gaiato) 
Alexand11e-Emíil.ia, lfazem a 
visiúa. 

Na última, fui rCOm a Emília e 
vi os bura·cos no tecto e a casita 
desabando. Chovia. P,or cima d,a 
cama das ·criranç:as., suspenso por 
fios, um plástico. !Pobre tenda 
de c.ampanha - mesmo IIlO 
·centro do grande Porto! 

Dali .fomos ter ~com um 
empreiteir,o a ver quanto nos 
~ev;ava p01r fazer :uma casinha 
modesta... A ·realidade JViva 
fez-nos <Sonhar com uma casa:! 

A seguir ao sonho, a qued,a­
•livre mesmo em cima druma 
nova realidade: 

O lugar?! 
O terreno?! 
0 !CUStO?! 
A burocracia?!· 
Quando, na reunião seguin­

te, a Emília apresentou o caso 
aos nossos c.asais vicentinos, 
sonhamos todos -com uma ca­
sinha de luz e sem tecto de 
•dhuva!1 

fl'ão bom sonhar oom coisas 
belas!! 

E todos: - Vamos ·começar. 
Como? 
Vem tu sonhar connosco. 

Vamos pellos prados- no nosso 
cavaLo fogoso - descobrir a 
Primavero! 

A!juda-nos. 
Conferência de S . Francisco 

de Assis - Lar do !Porto - Rua 
:n. João w, 682 - 4000 ?orto. 

Padre Te.lmiOJ 

cida paro serem donos dela; 
.e, com ela, poderem ter melhor 
mesa, mais saúde e alegria. 

Pai Américo acr.editou - pela 
sua tarimba - que tirá-los «da 
apatia e inéreia das ruas é fa­
zer com eles riqueza, a nossa 
riqueza>>. 

Têm que ser K<lO nosso santuá­
rio» - <~Santuário de almas» 
-como definiu a Obra da Rua. 
Cantinho muito querido ·e apre­
dado por quem a•c11edita rn'Ele, 
ponque iEle iViv·e .connosco. 

O nosso lugar de mestres -
nas oficinas, no campo, na cons­
tl"'ução :civil, e:scola, tr:a!balhos 
:easeiros dentro da 'Obra da 
Rua - há que ser encarado 
como uma missão. 

«Uma ,\rida rque se dá para eles 

Mais 10.000$00. O dobro, 
e desculpem :«porque não !POSSO 
•es·crever». Tantas coisas da 
Iisau~a e a assinatura d'O GAIA. 
TO! E 21.000$00 para o Calvá­
rio. 

V<j1tamos ao iEspeJlho da 
Moda, no !Po.rt'O, e r<:mlos en­
·COntraJr :tudo o que lã deixas­
tes: quarenta natas de mil!, da 
A!lbertina; wna rná!quina de 
>esc11ever; ajurcJaiS pam o .pão 
que tddos os diars comemos, 
:pelo menos quatro vez·es; 
5.000$00, de H. R. R. C. B.; mi:l, 
da R!osa, do José, do Málrio e 
de tantos .e tantas que não 

Cada vez gosto mais dos 
meus alunos!» 

O recado que acabais de ler, 
foi dito pela ,prOfessora que 
andava com os miúdos a arran­
car as ervas. Como gostei de 
escutar! 
,<~Já aprendi muito com 

eles ... , desde que aqui estou.» 
Quando temos .,professol:"'es 

e outros cooperadores, [para 

poldemos rnomea·r. Mais 10.000$. 
V>eio tamb:§m mais um rall·ertta 
;par,a as pessoas que se deixam 
·enganar :com peditórios para a 
Oasa do GaLruto. Não caiam! A 
Mania El'Vi..ra e o A!n.tórnio CaJr­
los mandaan um .cheque do 
B. !P. A. Só wm momento pana 
obsel"'Var urn lbi,llhetinho que 
diz: 1{<300$00 'e um grande 
albraço». 

O fogo chegou, há muito, à 
UniJv·ersi:dade. .MU'no sexrtanista 
env~a o ex~cedenlte de fU'nrtlos 
recdlihi.dos - 25.839$00. Mais 
uma •Lemhrarnça eSJp'edal nest•e 
ano Centenário. E da MaJrília·, 

IHã dias, •encontro .uma mãe, 
em Setúbal, que me dizia: «An­
do muito preocU!}>ada com a 
educação da juventude. Falta 
Educaçlio ... >J., Slllbllinhlou. <~ 
pensar eu que são-de ser os ho­
mens de amanhã! Como vão 
eles preparados? Penso qu,e a 
maioria das asneiras que !fazem, 
é por culpa dos adultos que lOS 

não sabem acompanhar.>> 
Venho [pára oasa reflectindo 

na pr.eoct1Pação desta mã•e. 
IHá cinco anos, numa reunião 

de pais, tinha dito o mesmo: 
«Os adultos. têm que se con­
vencer que são adultos e assu­
mirem-se como Educadores, 
com a missão de Educadores 
-se n'ão, isto não dá ... >>. 

Isaura (de Setúbal) 

qrue erntrega ,10.000$00. Munos 
da cart:equese, da Costa NoV!a 

A:veiro, >erwi~a~m roupas. 
Ag11adede.mos o abraço deLes 
para os mais p.equenlirnos. Mais 
30.000$00 para o Calvário. 
S. João da Madeira acrescenrta 
mais dez. De Guimarães, a 
fiiha decildilu oferecer «O ven­
cimento de pensão de r.efom11a 
de sua mãe todo inltei>rinho ~ 
Obra de !Pai Aan'érko no .amo 
do seu Cerntenário de 'Ila!S!ci­

mento. Di·sponlham dele como 
enrt:·enderem». Bem hrujam. 

Padre Manuel António 

lAR OPERÁRIO EM lAME&O 
Todos aifirmam, até se oon1Ja 

e até se pede para o Natal 
«não ser um dia». 

!Fa1ar, cantar, pe'dir, !ludo vai 
ficando em palavras ... A reali­
dade é bem diferent~! Quere­
mos, apesar de tudo, releordar 
algumas lembranças que nos 
chegaram. Paro além de muitas 
dificuldades económicas solu­
donadas, ficou partioularmente 
aonnosco a riqueza de muitos 
~coraçõ~ que aliviaram, um 
pouco, a cruz de todos os dias. 

Recordamos uma of.erta sin­
gular que os Ofidais do Quartel 
de :Lamego costumam fazer 'aiOS 

nossos rapazes: fruta. Todos os 
anos vêm, de lá, oailxas-de sabo­
rosa fruta. Este ano, po11ém, 
chega o reoado de qrue não e'l"a 
possíJVell. Manifestámos o re­
conhecimento pela gentileza da 
comuni:eação. Qual não foi •a 
nossa admiração quando, dias 
depois, mandaram di:rer :que a 
fruta não faltaria. O que se> te­
ria passado? rA.qui vai o segredo 

e a força do amor que tudo 
consegue e se lemlbra, de ver­
dade, dos que têm menos do 
que nós. 

IA fruta do Quartel tinha sido 
«arrelndada» e, por iiSSO, não 
existia paro dar. !N"esSia ocasião, 
um Ofidal dir~giu-se ao «arren­
.datãrio» e pediu que não «levas­
se» a lfr.uta do chão, pois era 
costume ofer.écê-La ao Lar de 
S. Domingos. As respostas po­
diam s.er diversas: <<IA fmta de 
refugo também se vende .. . e 
tudo dá di·~heiro... A menos 
>boo ou a mais pe!quentna, po­
de trans~orun.ar~se em aguar­
dente», etc. 

Todos sabemos que há cabe­
ças a mais e corações a menos; 
quem pense só nos lucros ma­
teriais; quem sinta prazer em 
contar as notas, verificar •e ca­
ta:lO'glar as promissórias do 
Banco ou, de mão em mão, fa­
zer passar os c heques ... :Neste 
caso, IPOI1ém, .não foi assim; 
tudo deu certo. Os corações 

batoenam em uníssono. lfi.aou to­
da a fruta que se escapa'Va das 
mãos e não ia para as caixas d'o 
mercado. Veio atlé alguma que, 
,propositadamente, ficara nas 
árvores. Certas 'vivas, recordla­
das e repetidas oom exactidão 
dos Livros Sagrados. Não foi 
assim que ifez Boorz oom Rute!? 
Ele próprio disse aos emprega­
dos que não a repreendessem, 
«mesmo que a vissem re.51pigar 
entre as gavelas». Mais disse, 
ainda, aos c eifeiros: <~eix,ai 

:cair dos. JVOssos feixes, 'COmo 
por deScuido, algumas espigas 
para que ela as apanhe». 

Quando, oomo R!ute, que tud,o 
deixou para •Cuidar da sogra (e 
isto chegou a.os ouvidos d'e 
Booz), nós pensamos mais nos 
outros e com factos lhes damos 
oarinlho e a mor, Deus vela rpor 
nós e torna fácil o que nos pa­
recia impossível!. 

iPadre Duarte 



«No primeiro CongresSI() Na­
cional de iPirotecção à Crianç~ 
em Lisboa. ouvi falar a um mes­
tre nos direitos que ela tem. 
Noutros lugarQs e a outros 
meo>tr.es é frequente ouvir falar 
nos !Direitos da ~riança ... E 
mais. E mais. E mais. Ora estes 
direitos implicam necessária e 
automaticamente um dever. que 
atinge em primeiro lugar .as 
pessoas que os proclamam. Se 
a criança tem direitos Qllfm 
lhos outorga?» ~ai IAm:érico) 

São anos intemacionais, são 
congressos 'e seman1as; múlti­
plos seminários, ,conferências e 
colóquws se sucedem sobre o 
tema da criança. iNa ·rádio, na 
telavisão, 111as revistas e nos 
jornais o assunto é tratado com 
frequência. IPor mais optimistas 
que queiramos ser, não topamos, 
todavia, grandes progressos. A 
situação, a avali'ar !Pelo que 
lemos, oovimos e apalpamos, 
parece-nos tOada vez mais grarve. 

João Paulo II, na sua mensa­
gem :para a Quaresma, chama a 
atenção pam o «escândalo» da 
mortalidade infantil, cujas víti­
mas diariamente se oontam às 
deõenas de mithares». Mais: 
<iliá cr~anças que morrem antes 
de terem visto a luz do dia, 
outras não têm senão uma tbra­
~e e do'lorosa existência, encur­
ltada fPOr enlfermid'ades que, no 
entanto, hoje, seria fácil evitar. 
Inquéritos :sérios mostram que, 
nos ,países mais 'cruelmente 
fProvocados pela pobrez>a, é na 
população infantil que !Se regis­
tia o maior número de mortes 
rpor desidratação a'guda, para­
sitas, água contaminada, fome, 
falta de vacinação contra as 
epi.demias e atíé mesmo por falta 
de -carinho». IDiríamos, sem 
re'ceio de desmentido, estarmos 
na presença dum 1quadro apo­
c:aliptico. 

Infelizmente, no nosso País, 
o quadro é tam'bém ,calamitoso. 
Crianças inocentes, de tenra 
idad_e, <São sutieitas aos mais 
pénfidos maus tratos, passam 
fome .e revelam, na sua -consti­
tuição física e anímica, ;profun­
das <:arências, de consequências 
muitas veões irreversíveis. 

IA. ciên-cia e a téooica avan­
çam, certamente, mas, em ter-

EXPEDICÃ.O DO 
I 

mos absolutos, nem sempre ao 
serviço do homem. !Respigamos 
da revista Audáda a seguinte 
locall: <<!Foram encontradas em 
três oasas d'a cidade da Guate­
mala 16 crianças com idades 
compreendidas entre um mês 
e dois anos que se destinavam 
a ser K<exportadas» para os 
E. Unidos, a fim de lhes serem 
tirados os órgãos fPara trans­
plante em crianças nasci.das de 
casais ricos. A polícia 'apurou 
que, de 1 de Outubro de 11985 a 
31 de Março de 1986, 170 c rian­
'ças lfoNUD «vendidas» a.os 
!Estados Unidos, BéJlgica, Ttálila; 
Canadá, Nor.uega, Sufça, IA~e­
manha e F~ança. Cada petiz. 
<<comerdaliudo» rendia à orga­
nização deste negócio horrendo 
entre: 20 e 30 mil dólares, qual­
quer coisa •como 3 ou 4 mil 
contos»·. Uma pessoa lê, arre­
gala os olhos e nem sabe o que 
dizEtr ... !Em nome do pnogresso 
cometem-se os crimes mais 
hediondos, sem adjectivos para 
os qualificar. E repare-.se que, 
embora o todo não se ;possa 
generalizar em função das par­
celas, que é nos pafses ditos 
mais evolufdos e de bem estar 
-soci\all que se v·erificam tais 
actos. !Estamos num mundo que 
se possa ·chamar huma.no e civ~­
lizado? 

!Por mais que se avance em 
todos os ramos do saber, <Se não 
houver sentido de justiça a de 
!SOlidariedade, em que 10 homem 
ocupa o centro e seja a razão 
de ser de tudo, a ordem dos 
valores, por !Subvertida, condu­
zirá a.o oa.os. Depois, sem amor, 
mesmo que jpresente o sentido 
referido, a vida tornar-se-á géli­
da e sem finalidade, porque 
ausente da linha vitail que lhe 
dá consistência e razão de ser. 

Somos constantemente !(<bom­
bardeados», passe o termo, para 
acudir às situações mais gravo­
sas. Este ano já rvamos em 30 
pedidos! !Nota-se, para mal da·s 
coisas, que abundam os proble­
mas referentes a crianças · a tra­
gadas oo muito carenciadas psi­
quicamente, !para as quai<S não 
temos pessoas nem instalações 
adequadas. 

Quem pas sa por Lisboa, 
sobretudo a •certas h{)ras, depara 
com bandos de jov·ens que des-

LIVRO 

«Correspondência dos Leitores» 
Após a saída do presente número d'O GAIIATO ficarão servidos 

todos os assinantes da Editoria1 com o novo livro de Pai Améri'co, 
CORRESIPOND!JNCIIA IDOS LE:I,TI'ORES. São mais de 5.000 pessoas! 

Tfudo feito por mãos gaiatas, lema que !Preside às nossas Comu­
nidades: Obra de Rapazes. para Rapares. pelos Rapazes. Na 
década de 40 oausara espanto na Pátri:a lusitana: 

1--- O !Padre Améri:co manda-vos tratar assuntos de responsabi­
lidade?! !Sois tão novos ... ~ 

!Guardamos mais e mais, da!que1e tempo. Ele dá a resposta, numa 
clara afirmação que é a r,aiz Ido seu pensamento: <cA autêntica 
pedagogia é o c:ulto da responsabilidade individual>). · 

O livro CORiRJEJSfPIOND1tNC'IiA DOS 1l.JE1ITORBS sai à luz do dia 
em época propícia: Quaresma, Tempo 'Pasoa!l. ... Nem sempre assim 
acontece. Tão ricos os comentários de !Pai Américo aos teste·­
munhos que a obra reúne! 

íNas vossas mãos tereis um riquíssimo folar da :Páscoa! 

Júlio Mendes 

~------ -- -

cem ao centro da cidade, oriun­
dos de bairros degradados ou 
pobres, pedindo ou desferindo 
os seus .golpes. Os expostos 
continuam a estar .patentes nas 
ruas de maior movimento. A 
droga é visível em certo_s gru­
•POs etários, oomo que instru­
mentos nas mãos · de 
mafiosos sem escrúpulos. Os 
TribooaiiS de Menores encon­
tl'lam-se a braÇ!os com uma in­
f,inidade de questões, J?,ão tendo 
mãos a medir e não dispondo 
de meios para lhes dar resposta. 

O tra!balho infantil, tantlas 
vezes referido nos últimos tem­
pos, ·continua •a grassar, sobre­
tudo no norte do Pais, calcu­
lando-se em 220 mil crianças, 
com menos de 14 anos, sujeitas 
a trabalhos violentos. As famí­
lias destruídas aumentam cada 
vez mais e, por arrastamento, 
oonduzem os filhos à miséria. 
.A!s violêndas físicas e psíquicas 
são uma realidade bem patente, 
por omissão ou fPOr acção, atin­
gindo os variados estratos 
sociai.s. Muitas famíllias, mesmo 
ditas cristãs, esquecem as suas 
responsabilidades para só acor­
darem ante as hecatombes. O 
insu<:esso escolar, tantas vezes 
devido à demissão da lf\amília, 
da escola e dos seus agentes, 
mais <:ontribui para a negt'fl 
situação actual. IPam o comum 

Setúbal 
Cont. da 1.~ pãg. 

celebnei e permaneci por longo 
tempo. Um vizinho esperava-me. 

-Conhece-me? 
- Conheç.o, sim senhor! 
- Soube que a vossa fPalha 

se queimou toda e venho ofere­
·cer alguns f,ardos dela. 

Como me consolou esta ati­
tude! ... 

'Soube-me tão bem! tEu não 
trO'cava o prazer que ~enti 
naquele instante por nenhum 
outro. Olhei o homem e agrade­
ci proiiundamente. Deus v~si­

tou-me naquela 13ngústia! 

FESTAS 
As IJlDSsas Fe.stas estão a 

ficar prontas. 
O Octávio preparou. este ano. 

uma maravilha de números. O 
tempo começa a rurgir. Depois 
da Primavera vamos começar e. 
no próxim.o número, jã marcarei 
'datas. · 

Falta-me escrever um tribu­
nal ao vivo, daqueles que quase 
todos iOS dias se realizam na 
nossa C'Omunidacfe e que dão 
tantos frutos. 

Queremos que i3S .Festas 
tenham mensagem para além do 
que elas são em si. 

rA generosidade e o sacrifício 
dos rapazes ultrapassam todas 
as e~eJCtativas. Vamos ter uma 
d.as melhjOO"es ·Festas de sempre. 

Por isso. peço colaboração 
aos leitores e amigos das terras 
onde ~tomamos ir. para que 
as salas se' encham de gente. 

!Padre Acílio 

das ;pessoas só há direitos, que 
os deveres são fPara os outl"'OS; e 
como há impunidade rotai, 
o sentido das responsabtlidades 
quase não existe ou é mesmo 
111ulo. !Não, não queremos ser 
:pessimistas, mas só não vê 
quem não quer. 

É curial falar nos direitos 
das crianças e dos jov•ens. Toda­
via, como acima se cita de Pai 
·Américo, «estes direitos impli­
cam necessária e automatica­
mente um dever, que aitinge em 
fPr.imeiro lugar as pesso.as que 
os prodlamam». Sim, pois, <<JSe 
a criança tem direitos quem 
lhos !Outorga?>> 

•Pela nossa !Parte, na !fragili­
dade do nosso ser e das forças 
ainda existentes., mais não que­
remos que da r testemunho de 
vida. A!Ssim, com a Oasa cheia, 
~acabamos de receber o Ricardo, 
com dois anos ,e meio, 
dois dos quais' na cadeia!' Sim, 
~numa cadei~a feminina, onde a 
mãe se encontra. Ele há vidas! 

!Para crianças oom menos de 5 
ou 6 anos não há hipóteses de 
dar Tespostas, IPOrqu.e não hã 
'«mãos» disponíveis para dar-se. 

O mesmo se diga de Rapazes 
abaixo dos lt4 anos. IEstamos 
superlotados e numa !Enstitui­
ção <:orno a nossa, com toda a 
série de questões que lhe são 
,próprias e com a necessida-de 
dum conluacto pessoal, indivi­
dualizado, com os seus Rapazes, 
oom um só sacerdote e três 
senhoras 13 tempo inteiro, nada 
mais ré de esperar. 

Que o Senhor, que conhece 
os corações, t endo em 'Vista a 
Voz que vem d:e !Roma, nos 
de~e conduzir pelo Es;pfrito de 
!Deus, que pode quebrar as 
cade~as do egoísmo e do peca­
do, e nos assista na partilha, em 
·espírito de solidariedade, com 
os que menos recursos tenham, 
mesmo que não o entendam ou 
apreciem. E, ·«segundo o exem­
plo de Maria, que acompanhou 
fielmente o Seu !Filho até à 
'cruz, se fortifique a nossa lfide_ 
lidade ao Senhor e que a vossa 
vida generosa testemunhe a 
nossa obediência aos !Seus Man­
damentos!>) Assim, defendere_ 
mos, em obras e verdade, os 
direitos das crianças. 

!Padre Luiz 

TRIBUNA DE COIMBRA 
• «E quan~o nãlo houver 

avóS?)) Estou tota1mente de 
acordo com 10 Bispo de Aveiro 
que publica este grito de alerta. 
A carência de fCr,i:anças nos po­
vos ditos mai!S civilizados tem 
de limitar lforQOSamente a exis­
tência de avós. Gera o empo­
brecimento da sociedade e tira­
-lhe a vida e a fiamí:Lia. 

Qua.ndo todos os dias, pelas 
no'v•e hor.as, oiço os nossos 
portões a abrir e a alegria do 
Nandinho e Carlinthos que :es­
peram a 1carrinha que os 1eva 
para a sua escola no Arcil, da 
iLousã, vibro com a sua alegria 
e esqueço as horas de choque 
que tantas vezes tenho sofrido 
pelas suas deficiências. 

!Esqueço, quando há dez anos, 
·recebemos o primeiro. Veio ao 
colo da fProfessora d'a aldeia . 
A mãe, atras.a.da menta:l e de 
quinze aoos, tinha falecido. 
Uma criança sem lfala, s em 
dentes, sem estômago -normado. 
'Fiquei tão triste quando o rece­
bi nos braços! 

Graças à 'Vida desta nossa 
família tão numerosa e à aju­
da dos meios especiais da Es­
co1a-'Arcil, o Nandinho está a 
ficar um homenzinho. Continua 
a ter o carinho de todos . .Aljuda­
-nos a ter consciência e al•egria 
00 IDOSSO amar-servindo. Para 
que serV'em as nossas vidas se 
não ajuda rmos a 'Crescer outras 
vidas? 

• Fico sempre tão :fleliz quan­
do vejo o Hugo com o Tel­

mo pela mão! O HUJgíO, de cinco 
anos, ·está encarregado de to-

mar !conta do Telmo, com dois 
anos. Que cuidados o Hugo tem 
~Com o seu menino! - Olhe o 
nosso menino! - me diz, muito 
contente! Fico a olhá-los, en­
cantado. 

rum e outro têm !Pais, mas 
não podem •estar com eles. São 
males da nossa sodedade. A 
Obra do Padre Amérirco é para 
os mai·s polbres. !Procuramos 
substituir o >COlo das mães com 
!OS nossos. Vejo, a toda a hora, 
os mais pequenos nos braços 
dos maiol1Zinhos. É assim a 
!famma. Assim se criam os fi­
lhos . .Aijudam-se a criar uns aos 
outros. Só os !COrações fechados 
não são iCapaões de criar. 

• •Vieram dois, que já há três 
anos vivem por si, pedir o 

dinheiro que lhes lfoi atribuído 
nos anos em que estiveram na 
nossa Casa. Um, levou centenas 
de contos e 'Vai ver se compra 
um andar. O outro, levou menos, 
mas ;pnometeu que será para 
montar oas,a também. 

Um e outro me fa!laram no 
1casamento. Já têm dia projecta­
do. IDisse que sim. Os casa­
mentos devem ser, !Sempr.e, fes­
tas de famflia. Queremos que 
haja sempre avós. Queremos 
aceitar os lfilhos. Queremos 
.partilhar a nossa vida para fa­
zer crescer outras vidas. 

!Desejamos, a todos, !Santas 
festas da Páscoa. Que o Senhor 
ressuscitado nos a.nime a cami­
nhar sempre por caminhos de 
ressurreiçãio• 

Podre Horácio 


